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-Fracasso na tentativa de votar regimento ainda este ano não altera bom humor de Ulysses 
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Fica para 88 decisão 
final sobre regimento 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

-t jrí*acassaram as tentativas do 
presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, para votar o regimento 
interno ainda este ano. Os líderes do 

7 Ç&ÍDji e dos pequenos partidos não 
se, conseguiram entender ontem com 
q (Jentrão, que promete colocar mais 
deJí&Q constituintes em plenário 

àinj&fBsi absoluta) no dia 4 de janei
ro, òara "aprovar tudo e começar a 

, IWE[tex to constitucional, de acor-
" tía^sáâ as regras da maioria", segun

do âTÍfmou um dos lideres do grupo, 
aè^Hlâdo Ricardo Fiúza (PFL-PE). 

" ' "Ul isses Guimarães, apesar de 
sííftWiíw que vai tentar, até o fim, vo-
£ táÉWÍ-rè&imento antes do recesso pre-
. vtetcnpara o período de 21 de dezem-

^ bio ai&de janeiro, já admitiu que isso 
a é cpsrase impossível. "O que é que eu 
c pessdiiazer? Eu faço o impossível, 
,»Oftlirnites da força de meus apelos. 
ÂehQsique os constituintes deveriam 
estar em Brasília o tempo todo", dis
se, antecipando a debandada geral 
que começou ontem, com os parla
mentares viajando para seus Es
tadas* 

éPfracasso do acordo, tentado 
ontem em duas grandes reuniões, im
pediu a votação de cinco destaques 

' stitutivo da Mesa ao regimen-
jrno. Dois deles, assinados pe-

íosf líderes Luiz Inácio Lula da Silva, 
do_Ê3^e Brandão Monteiro, do PDT, 

á*áup;rIMam a maioria absoluta pre-
«---ii-^ara apresentação de emendas 

jo primeiro do substitutivo. O 
ÇêrBepõ suprimia a expressão "títu-

'rrosLè£2pitulos" do artigo primeiro. O 
Quâíto,destaque acabava com a exi-

*g|níi^de 187 assinaturas para vota-
;çã<$, eiá separado. E o quinto desta-
\que'"rítodif içava também a redação 
fçp larlígo primeiro. Os pedidos de 
"'dégtggue, p o r f a l t a d e a c o r d o« n ã o 

achegaram a ser formalizados pelos 
rséús. Stores nem apresentados! Me-
iIà dá Constituinte. 

Pouco antes de reunir-se, à tarde, 
iBôrnx» líderes, o deputado Ulysses 
/©trinlarães já admitia jogar para ja-
«.nêfcOTOS prazos para apresentação de 
/emendas ao plenário. Apesar de ain-

.?•?. "UU • 

pitai» 

da confiar no acordo, ele considerava 
"muito difícil" manter os constituin
tes em Brasília até o dia 21. Já o 
deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDF-SP), do Centrão, antecipou 
que a votação do regimento deveria 
ficar mesmo para janeiro. "Não have
rá nenhum prejuízo. No dia 4 de ja
neiro nós votamos o regimento e co
meçamos em seguida a votar a Cons
tituição", disse ele. 

Depois de uma hora e meia de 
reunião, os líderes dos pequenos par
tidos deixaram o gabinete de Ulysses 
Guimarães acusando o Centrão de 
estar "paralisando" a Constituinte. 
"Não tem acordo. O Centrão terá de 
colocar pelo menos 280 constituintes 
em plenário se quiser votar alguma 
coisa", afirmou Brandão Monteiro. 
"Vamos obstruir tudo. Não aceitare
mos votações simbólicas", acrescen
tou Luiz Inácio Lula da Silva. 

Em seguida saíram os líderes do 
Centrão. Ricardo Fiúza disse que o 
grupo não negocia mais nada. "Só 
uma emenda serve para os partidos 
de esquerda: estabelecer que dois de
putados valem tanto quanto 280. As
sim não dá para conversar." Ele ex
plicou que o grupo fez várias conces
sões, mas esbarrou na intransigência 
dos pequenos partidos, "que querem 
inverter a ordem natural das coisas, 
ou seja, desejam que a maioria seja 
conduzida pela minoria. Isso não va
mos aceitar mais que aconteça nessa 
Constituinte". 

Ricardo Fiúza disse ainda que o 
Centrão aceitou oferecer um desta
que automático para partidos com 
até 15 deputados e outra preferência, 
para os partidos em geral, num rodí
zio a ser estabelecido no processo de 
votação. O Centrão concordou, tam
bém, em baixar de 187 para 140 assi
naturas os pedidos de destaques. O 
PDT, segundo ele, queria baixar pa
ra 35 e, o PT, para 56 assinaturas. 
"Assim não dá para conversar", con
cluiu. _ M . 

O último a deixar a reunião foi o 
presidente da Constituinte. Ulysses, 
que havia chegado eufórico, falando 
em entendimento, saiu cabisbaixo, 
lamentando um atraso maior na pro
mulgação da futura Constituição. 

"Eu vou continuar insistindo. Se ti
ver condições de mobilizar a maioria 
dos constituintes, nós ainda pode
mos votar semana que vem o regi
mento", disse ele, sem nenhuma con
vicção. 

CADÁVER 
O PC do B — cinco constituintes 

— depois de consultar o "camarada" 
João Amazonas, decidiu não partici
par de qualquer entendimento com a 
Mesa e lideranças na Assembleia 
Constituinte para a reforma do regi
mento interno. Foi o que disse o líder 
do partido, deputado Haroldo Lima 
(BA), após a primeira reunião de 
Ulysses Guimarães e líderes das ban
cadas e do Centrão, na manhã de 
ontem. 

Haroldo Lima e o vice-líder Aldo 
Arantes (GO) não aceitaram propos
tas do Centrão de concessões aos pe
quenos partidos, sob a alegação de 
que o PC do B "não vai segurar na 
alça do caixão de defunto", referin-
do-se à futura Constituição. Aos jor
nalistas, mais tarde, Haroldo Lima 
falou que o partido não iria carregar 
"o cadáver putrefato", admitindo 
não assinar a nova Carta. 

Na primeira parte da reunião de 
Ulysses com as lideranças, ficou 
acertado aumentar de quatro para 
cinco o número de emendas que cada 
parlamentar poderia £.jresentar. O 
número de destaques individuais se
ria elevado de seis para oito. 

Ao final do encontro matutino, 
Mário Covas disse que concordava 
com o adiamento do prazo de emen
das. José Lourenço (PFL) e Afif Do
mingos (PL) acreditavam na viabili
dade de acordo, apesar das restrições 
do PC do B e divergências do PDT e 
PT. "O Centrão quer mudar o regi
mento para aprovar uma Constitui
ção reacionária", disse Aldo Arantes, 
vice-líder do PC do B. 

No final da tarde, em nome do 
novo "grupo de entendimento "(cen-
trinho), o deputado Jayme Santana 
(PFL-MA) ofereceu 60 assinaturas 
aos pequenos partidos, para comple
tar o quórum na apresentação de 
destaques em separado. O PC do B 
recusou e não houve acordo. 

Derrotada a manobra 
para votar 5 destaques 
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O Centrão conseguiu levar a me
lhor ontem, novamente, no plenário 
da Constituinte, ao não dar número 
para prosseguimento e conclusão da 
votação das alterações regimentais. 
O grupo prefere deixar tudo para ja
neiro, tempo suficiente para prepa
rar as suas emendas ao projeto de 
Constituição e colher o número ne
cessário de assinaturas de apoio. 
Mas Ulysses Guimarães convocou 
nova sessão para terça-feira, quando 
se fará nova tentativa de votação. 

Embora tivesse sido anunciado 
quórum "na casa" — 308 constituin
tes às 14h30, quando se abriu a ses
são, e 388 às 17 horas, quando se 
passou à ordem do dia —, apenas 173 
responderam à chamada nominal. 
Ulysses Guimarães nem ia fazê-la, 
dada a "evidente falta de número em 
plenário" para votar o requerimento 
do Centrão e deliberar em bloco so
bre os destaques e emendas penden
tes. Mas Mendes Ribeiro (PMDB-RS) 
disse que a Nação precisava saber 
quem estava presente e quem não 
estava, pois "é dever de todos estar 
aqui". Votaram a favor do requeri
mento 54 constituintes; contra, 118. 
Ulysses, como de praxe, se absteve. 

Confirmada a falta de número 
(para deliberação, há necessidade de 
no mínimo 280 constituintes), Egídio 
Ferreira Lima (PMDB-PE) pediu a 
Ulysses que suspendesse a sessão 
por alguns minutos, com o objetivo 
de encontrar uma fórmula de dar por 
concluída a votação. "Não se pode", 
alertou, "atravessar o ano sem essa 
decisão. Isso seria um desastre sob o 
ponto de vista de repercussão políti
ca". Ulysses atendeu-o. Durante uma 
hora, houve npvos entendimentos. 
Mas em vão. As 20 horas, Ulysses 
reabriu a sessão, mas apenas para 
anunciar a convocação de outra para 
terça-feira. E ouviu palavras de 
apreensão do líder do PDT, Brandão 
Monteiro. Ele acredita estar havendo 
uma demora proposital nos traba
lhos da Constituinte para que a 
Constituição não seja promulgada 
antes de junho e impedir a eleição 
presidencial em 1988. O mandato de 
Sarney iria, assim, automaticamente 
para cinco anos. 

A sessão se arrastava, enquanto 
nos bastidores Ulysses Guimarães e 
alguns líderes partidários desenvol
viam os últimos esforços para con
cluir o acordo que estava quase acer
tado na hora do almoço. O "pinga-
f ogo", período destinado a breves co
municações, e que deveria durar ape
nas meia hora, estendeu-se por uma 
hora e 45 minutos. 

Ainda nesse período de "pinga-
fogo" começaram a ser feitos os pri
meiros discursos, de integrantes do 

Greve apressa 
a revoada 
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O impasse nas negociações para 
aprovação do novo regimento e a 
ameaça da greve de aeronautas, con
firmada no final da tarde de* ontem, 
precipitou a saída de Brasília de deze 
nas de constituintes. Mas não foram 
só essas as razões: quinta-feira geral 
mente é dia de debandada geral em 
direção a seus Estados e é preciso vo
tação muito importante para deixar 
um parlamentar na Capital em véspe
ra do fim de semana. 

No final da sessão de ontem, com 
cerca de 150 constituintes muitos se 
apressaram em direção ao aeroporto 
para garantir o avião antes da greve 
Alguns admitiam a possibilidade de 
viajar de carro para o Rio ou São Pau
lo, pois sem acordo em torno do regi
mento não haverá mais votação da ma
téria até a primeira semana de janeiro, 
e a previsão é de que as reuniões da 
Constituinte serão fracas. Para pode
rem viajar no final de semana em dire
ção aos seus Estados, os parlamenta
res se preocupam apenas com o dia, 
isto é, se partem na quinta ou na sex-
ta-feira. De resto, têm vantagens so
bre os passageiros comuns: há priori
dade para a reserva da passagem e o 
custo não existe. As passagens são pa
gas pelos contribuintes. 

J 

PC do B, condenando o acordo e acu
sando o Centrão de não dar número 
para prosseguimento da votação da 
matéria regimental. Os ataques pros
seguiram, depois, durante as comu
nicações das lideranças. 

Gastone Righi (SP), um dos coor
denadores do Centrão, refutou, com 
veemência, as acusações e afirma
ções dos grupos radicais, inclusive 
uma de José Genoíno (PT-SP), de 
que seu partido nem chegara a for
mular propostas na reunião das lide
ranças. "Chega de mentira", disse 
Righi. "O deputado Plínio de Arruda 
Sampaio estava lá e propôs 56 assi
naturas para pedidos de preferência. 
É ou não é, sr. presidente?", pergun
tou a Ulysses. E justificou a ausência 
da grande maioria do Centrão. "Nós 
já aprovamos o que queríamos. O 
resto não nos interessa. Os interessa
dos é que ponham número aqui." 

Outro dos coordenadores do 
Centrão, Amaral Netto (PDS-RJ), 
também foi enfático. "Nós cedemos 
até o máximo que podíamos. Agora, 
o que não podemos é transformar a 
minoria em maioria e a maioria em 
minoria Isso, não. A maioria não vai 
deitar-se no chão para atender aos 
desejos das galerias, de jeito ne
nhum!" 

A menção às galerias e ao tumul
to que marcou a votação da semana 
passada — quando o Centrão saiu 
vitorioso com a aprovação da sua 
proposta básica de alteração regi
mental — provocou outras discus
sões. Amaral Neto disse que o presi: 

dente da CUT, Jair Meneguelli, ape
sar de participar daquele tumulto, 
estivera outra vez, na véspera, nas 
galerias. "Ele devia ser proibido de 
entrar ali", completou. E Roberto 
Jefferson (PTB-RJ) mencionou al
guns parlamentares que, segundo 
ele, estiveram nas galerias incenti
vando as vaias e ofensas aos consti
tuintes. Amaury Muller (PDT-RS), 
um dos citados, indignado, repeliu as 
acusações, dizendo que esteve real
mente entre os manifestantes, mas 
tentando apaziguá-los. Disse que, se 
a Mesa concluir que teve culpa, re
nunciará ao mandato, mas desafia o 
deputado Roberto Jefferson a, em 
caso contrário, fazer a mesma coisa. 

Roque Sá 

Fernando Henrique e Covas não conseguem quórum para votar emendas. O Centrão não deixa 

wMiUtares recomendam abordo 
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!" stÕ§ ministros da Aeronáutica e 
' d!3 -Estado-Maior das Forças Arma-
Jjas^íÉMFA), brigadeiro Moreira Li-

.'ma «Paulo Camarinha, defenderam 
, fÍPfâfU o estabelecimento de um 

acordo entre o Centrão e as demais 
. f^cçãe^ políticas, dentro do Congres-
J sj£n|gional, considerando-a como a 
.. yaelijiw: solução para a Constituinte e 
i Í3S5&^-transiÇão democrática. 

nSe os Estados Unidos e a União 
Suffvtótica, que têm diversidades 

á maiores, conseguiram chegar a um 
acprfla, por que não o Brasil, dentro 

, daoCoHstituinte?", indagou o minis-
traMpreira Lima. "Acho que agora a 
decisão do Centrão vai pesar e que o 

i parlamentarismo não vai ser aprova
do"-?-complementou seu colega do 
EMFA, brigadeiro Camarinha, refe-
rindo-se a um dos pontos polémicos, 
pargos militares, no relatório de Ber-
nardíjCabral. 

* Estas opiniões dos ministros fo
ram feitas no Grupamento dos Fuzi-
leirosJíavais, ontem pela manhã, de-
líòf>fljr uma cerimónia de entrega de 
medalhas a personalidades brasilien-
ses e que acabou se transformando 
ntBaa>festa de congraçamento entre 

>fltíiítaíes e expoentes do Centrão. 
Receberam a medalha do mérito Ta-
maílOaré, além dos deputados Ro-

i 1 -<S<!1lO ' 

berto Cardoso Alves (PMDB) e Ri
cardo Fiúza (PFL), os senadores Rai
mundo Lira, Francisco Rollemberg, 
e os deputados Nilson Gibson, Sólon 
Borges dos Reis, José Egreja, Gasto
ne Righi (líder do PTB), Afif Domin
gos, Marcos Cerqueira Lima e Rena
to Vianna, o único a não pertencer ao 
Centrão. 

E foi o próprio ministro Sabóia 
quem se encarregou de desfazer as 
dúvidas quanto à presença de dez 
parlamentares do Centrão na home
nagem da Marinha: "É verdade que 
os parlamentares homenageados são 
quase todos do Centrão, mas quando 
o Conselho da Ordem do Mérito reu-
niu-sé, a 4 de outubro, esse grupo não 
existia ainda. Os parlamentares con
decorados foram aqueles que real
mente se interessaram pelos proble
mas de Marinha e nos ajudaram, de
monstrando maior afinidade com 
nossas teses. A condecoração é, por
tanto, um ato de reconhecimento", 
disse. 

Dentro do que chamou de "as
suntos de interesses da Marinha", o 
almirante descartou que presiden
cialismo e mandato de cinco anos 
estejam incluídos, argumentando 
que sua Força não advoga temas po-
lítico-partidários. "Estas não são 
questões de nossa competência e não 
estamos fazendo qualquer movimen
tação nesse sentido. Temos procura
do esclarecer e informar sobre assun

tos específicos de nosso interesse", 
adiantou. 

Apesar dessa posição, o almiran
te Sabóia é favorável a que a nova 
Constituição atenda aos anseios de 
toda a sociedade brasileira. "E como 
são os constituintes que têm de iden
tificar quais são os interesses e aspi
rações do povo brasileiro, é impor
tante que a opinião da maioria pre
valeça na decisão de pontos impor
tantes dentro da Assembleia Consti
tuinte. Em um regime democrático, 
as coisas devem ser decididas pela 
maioria", observou. Por isso, o minis
tro Henrique Sabóia considera im
portante, dentro do Congresso Na
cional, que a Constituição seja feita 
com a participação de todos os parla
mentares. "Ela será melhor quanto 
maior for a participação dos consti
tuintes eleitos para isso", reforçou. 

Tanto o ministro da Marinha 
quanto o chefe do EMFA manifes-
tam-se favoráveis à não realização de 
eleições no próximo ario. O brigadei
ro Paulo Camarinha afirmou que is
so pode "tumultuar" o processo polí
tico, enquanto o almirante Sabóia 
pensa que a realização de eleições 
com leis complementares não dará 
certo. 

O ministro da Aeronáutica, pre
sente à cerimónia de comemoração 
do Dia do Marinheiro, considerou 
que a condecoração do pessoal do 

Centrinho, base para novo partido 
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i jàáiKSF08 de 50 parlamentares de vá-
rÍQgi partidos definiram ontem um 

. novo grupo para atuar na Consti
tuinte; o Grupo de Entendimento ou 

t Gfcn&inho, que, na previsão de um de 
seysrcoordenadores, senador Nelson 
Cárngjro (PMDB/RJ), poderá reunir 
de"807a 100 representantes. 

- í r„>9níem> s e u s integrantes se reu-
áiçaniipela primeira vez, quando di-
yejsjo^,integrantes do Centrão com
pareceram ao encontro, sob a alega
ção de que apoiaram aqueles movi
mento de incío, principalmente para 

criar condições para reformar o regi
mento interno. "Hoje o Centrão é 
considerado pela opinião pública co
mo direitão, grupo do Amaral Neto; 
portanto, não dá mais", disse o depu
tado paulista Francisco Rossi (PDT), 
ao defender um agrupamento de 
"centro autêntico" para lutar por no
va Carta mais liberal. 

O pensamento do deputado defi
ne bem a ideologia do novo grupo: o 
Centrinho pretende lutar por propos
tas de equilíbrio, que traduzam o 
pacto com a sociedade e correspon
dam aos anseios do País pela nova 
Constituição. Pelo menos foi o que 

afirmaram os participantes da reu
nião de ontem. Além disso, há preo
cupação de se evitar a adesão de par
lamentares nitidamente marcados 
como de esquerda e esquerda radi
cal, de direita e direita radical. 

Segundo um dos organizadores 
do novo grupo, Alceni Guerra 
(PFL/PR), a tendência natural dos 
integrantes do Centrinho é manter a 
unidade, para a médio prazo lançar 
as bases de um novo partido político. 
Alceni disse esperar novas adesões 
nos próximos dias e, "se conseguir 
mais 100 parlamentares", já poderá 
ser considerado o grupo mais forte 
dentro da Constituinte. 

Centrão foi uma coincidência, uma 
vez que são eles os parlamentares 
que se identificam com a defesa dos 
assuntos mais caros aos militares, 
aqui incluindo o papel constitucio
nal das Forças Armadas, a anistia 
dos militares e, especificamente, a 
manutenção da Aviação Civil no âm
bito do Ministério da Aeronáutica. 

FALAM OS DEPUTADOS 

Segundo Roberto Cardoso Alves, 
os ministros militares elogiaram a 
atitude do Centrão na Constituinte, 
dizendo ainda que se encontram 
muito seguros da transição democrá
tica, acreditando plenamente na re-
democratização. Admitiu que todos 
os ministros militares gostaram da 
criação do Centrão pelo fato de seus 
integrantes serem bastante "refratá-
rios a todo tipo de esquerdismo". 

O deputado Gastone Righi brin
cou dizendo ser o único deputado 
agraciado por "atuação em comba
te", referindo-se aos recentes episó
dios de luta registrados no plenário 
do Congresso Nacional. Sobre suas 
conversas com os ministros militares 
disse: "Todos eles querem que a 
transição política se desenvolva em 
ordem, não seja abalada. Esperam 
que os episódios do Congresso não 
sejam interpretados como tomada 
de posição, mas sim como preocupa
ção pela Constituinte". 

Expedito ameaça 
deixar o Centrão 
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"Marginalizado." É esta a queixa 
do fundador do Centro Democrático 
do PMDB, deputado Expedito Ma
chado CCE), que ameaça deixar o 
Centrão por se sentir pouco presti
giado pelos coordenadores do grupo. 
"Só eu sei o que estou passando no 
meu Estado", diz o ex-ministro de 
Viação e Obras de João Goulart, cas
sado em 1964, hoje decano do Cen
trão. "Eu não sou de direita, mas es
tou suportando tudo isso", desaba
fou o parlamentar cearense, irritadís
simo por não ter sido chamado a par
ticipar da reunião de Ulysses Guima
rães com as lideranças partidárias e 
do Centrão, para entendimentos a 
respeito da votação da reforma do 
regimento da Constituinte. "Vocês 
estão me marginalizando. Acabo lar
gando tudo para atuar à minha ma
neira", afirmava ele logo depois ac 
deputado Roberto Cardoso Alves 
(SP), outro dos coordenadores do 
Centrão. 

PARTIDO NOVO 
Enquanto isso, o líder do PFL no 

Congresso Constituinte, deputado 
José Lourenço, voltava a defender a 
transformação do Centrão num 
grande partido que abrigue políticos 
de diversas agremiações, desde que 

identificados na defesa da livre ini
ciativa e dos postulados democráti
cos. "Os moderados do PMDB, os 
pedessistas, os trabalhistas e os libe
rais poderiam reunir-se a nós, con-
gregando-se num novo partido", su
geriu ele. 

Para Lourenço, "o surgimento 
desse grande partido ajudaria o pre
sidente José Sarney a concluir com 
êxito o processo de transição, ao 
mesmo tempo em que viabilizaria a 
consolidação das instituições demo
cráticas do País. José Lourenço 
acha, ainda, que os problemas regio
nais têm de ser superados quando o 
que está em jogo é o interesse do 
País. Não tem sentido que os que 
pensam da mesma maneira estejam 
dispersos, quando, juntos, seriam 
imbatíveis, argumenta. 

E o deputado mineiro Maurício 
Campos, vice-presidente do PFL, 
afirmou ontem que o partido "vai 
mal por culpa do seu presidente, 
Marco Maciel, que assinou o docu
mento do Centrão e depois passou a 
votar contra ele". Além disso, garan
tiu, Maciel, como presidente, "não 
procura a sintonia com seus deputa
dos e senadores", e mandou realizar 
pesquisa "totalmente desnecessá
ria" junto às bases para saber suas 
preferências em matéria de candida
to à Presidência, "quando este só po
de ser Aureliano Chaves". 

"Comando deve voltar aos técnicos" 
CAMPO GRANDE 

AGÊNCIA ESTADO 
"Ao alterar o regimento interno 

da Constituinte, o Centrão já cum
priu sua função política. Daqui para 
a frente, os antigos grupos técnicos 
de trabalho devem comandar o pro
cesso de discussão política", afirmou 
o senador José Richa (PMDB-PR), 
líder do Grupo dos 32, da Constituin
te, ao participar ontem, em Campo 
Grande, do congresso da União Par
lamentar Interestadual (UPI). Ele 
disse que o Grupo dos 32 vai agora 
trabalhar para aprimorar o texto da 
futura Carta aprovado pela Comis

são de Sistematização, "altamente 
democrático, mas que não está sen
do entendido em sua essência". 

O senador afirmou ainda que, 
embora não tenha objeções à convo
cação de eleições gerais em 88, como 
propõe o deputado Delfim Netto 
(PDS-SP), "as únicas oportunas no 
momento" são as para presidente da 
República. Quanto à proposta do mi
nistro da Justiça, Paulo Brossard, de 
se elaborar a futura Carta a partir da 
Constituição de 46, José Richa consi
dera isso um absurdo, "visto que to
do o evento político deve caminhar 
para a frente. Em termos de política, 
o passado, no Brasil, só é válido para 

recordar o que não se deve fazer da
qui para a frente". 

Na opinião de Richa, o Brasil só 
vai caminhar no sentido certo por 
meio de um pacto político, que a seu 
ver só poderá se concretizar com a 
implantação do parlamentarismo. 
Segundo o senador, a sustentação 
política de um governo é obtida a 
partir de respaldo popular, de aval 
militar e de base parlamentar. E ar
rematou: "Devido ao período de 
transição, não há respaldo popular. 
E o simples aval militar representa 
um retrocesso. Daí a necessidade do 
parlamentarismo, que permitirá um 
pacto político". 


